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AVALIAÇÃO DAS PROPRIEDADES E PERFORMANCE EM 
PEMFC DE MEMBRANAS COMPÓSITAS SPEEK-PBI/LI 
PRÓTICO

Resumo: Ao longo da história, a atividade humana tem gerado impactos ambientais 
cada vez mais significativos. A poluição ambiental e a ameaça de esgotamento 
dos combustíveis fósseis têm crescido exponencialmente. Grande parte da energia 
consumida atualmente provém de fontes de combustíveis fósseis, que são recursos 
finitos, como o petróleo e o carvão. Além disso, o aumento no uso desses combustíveis 
contribui para a poluição do ar, agravando o efeito estufa e o aquecimento global [1-
3]. Nesse contexto, o hidrogênio desponta como uma alternativa para substituir os 
combustíveis fósseis na produção de energia. O hidrogênio gerado a partir da eletrólise 
da água e sua utilização como combustível em células a combustível de hidrogênio 
são formas eficientes e pouco poluidoras de gerar energia [2]. As células a combustível 
do tipo membrana trocadora de prótons (PEMFC) têm se tornado crescentes nos 
últimos anos devido à sua capacidade de converter energia química em energia 
elétrica com alta densidade de potência. Porém, essas células ainda enfrentam 
obstáculos em relação ao custo das membranas, em especial o polímero condutor 
comercial Nafion®, que é caro e menos eficaz em altas temperaturas. Uma alternativa 
mais econômica são as membranas Poli(éter-éter-cetona) sulfonado (SPEEK), que 
apresentam boas propriedades termoquímicas. No entanto, para alcançarem alta 
condutividade protônica, é necessário um alto grau de sulfonação, o que resulta em 
maior dilatação do material e perda de suas propriedades mecânicas. Para contornar 
esse problema, pode-se formar compósitos adicionando polibenzimidazol (PBI) ao 
SPEEK [3,4]. O PBI é interessante devido às suas estabilidades químicas e térmicas, 
podendo ser dopado com ácidos ou formar misturas com outros polímeros, exibindo 
condutividade iônica [5,6]. Além disso, líquidos iônicos (LIs) podem ser adicionados 
às membranas compósitas para melhorar sua condutividade [6]. No presente estudo 
membranas compósitas SPEEK/PBI com adição de líquidos iônicos apresentaram 
maior estabilidade térmica em comparação com a membrana SPEEK pura. Além 
disso, as membranas com maior teor de PBI e com a presença dos LIs mostraram maior 
condutividade. Os resultados obtidos indicaram que as membranas compósitas com 
10% em massa de PBI e 5% em massa de TEA-PS.HSO4 apresentaram os melhores 
desempenhos em PEMFCs. Essas membranas alcançaram um alto valor de Potencial 
de Circuito Aberto (OCP) foi alcançado (0,97 V) e um aumento de 126% na densidade 
de corrente (1,83 A cm−2) em comparação com uma membrana pura de SPEEK (0,81 
A cm−2), esses resultados sugerem que essas membranas possuem um alto potencial 
para aplicações em PEMFC.
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